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PALAVRAS QUE FEREM: O SEXISMO OCULTO NOS DICIONÁRIOS 
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Os dicionários são pilares fundamentais da linguagem e da cultura, refletindo e moldando 

percepções sociais e identidades. Neste estudo, analisar-se-á as definições dos termos 

"mulher" e "homem" nos dicionários Houaiss (2011), Aurélio (2017) e em um dicionário 

paraguaio, o Diccionario de la Real Academia Espanhola (2014), investigando como tais 

definições refletem e perpetuam estereótipos de gênero. Além disso, será examinado as 

implicações dessas definições na compreensão e desconstrução dos princípios que refletem 

normas sociais e o conceito que descreve a percepção interna e individual de cada pessoa 

sobre seu gênero, que pode ou não corresponder ao sexo atribuído ao nascimento. Pierre 

Bourdieu introduz o conceito de poder simbólico, destacando-se como os dicionários, 

enquanto autoridades linguísticas, exercem influência na naturalização de ideologias sobre o 

assunto. Consequentemente, a aparente neutralidade da linguagem autoritária mascara a sua 

capacidade de legitimar visões de mundo dominado. Judith Butler argumenta que o gênero é 

uma construção social performada repetidamente através de atos discursivos. As definições 

dos vocábulos “homem” e “mulher” nos dicionários são parte desses atos discursivos, 

contribuindo para a perpetuação ou contestação das “regulamentações” de gênero. Uma 

abordagem qualitativa será aplicada para comparar as definições dos termos nos respectivos 

dicionários e, uma análise intercultural poderá revelar variações na percepção de gênero em 

diferentes contextos linguísticos. A Análise Crítica do Discurso será empregada para entender 

como o discurso nos dicionários reflete e influencia as relações de poder e identidade de 

gênero. A comparação das definições revelará estereótipos de gênero presentes nos 

dicionários, bem como diferenças e semelhanças entre eles. A análise crítica procurará 

investigar como tais definições perpetuam normas de gênero e influenciam a percepção 

pública e individual. Autores como Simone de Beauvoir (1970; 1982), Michel de Certeau 

(2012) e Stuart Hall (2006) complementam essa discussão, evidenciando a influência da 

linguagem na perpetuação de estereótipos de gênero e abrindo espaço para uma reflexão sobre 

como reformular essas definições para promover uma compreensão mais inclusiva e 

equitativa de gênero. A desconstrução dos estereótipos de gênero nos dicionários é crucial 

para a promoção da igualdade de gênero no espaço educacional. Paulo Freire (1987) 

argumenta que a educação deve ser um ato de liberdade, promovendo a conscientização 

crítica e a transformação social. Ensinar e aprender com definições que desafiem estereótipos 

de gênero pode contribuir para uma sociedade mais igualitária. Os dicionários desempenham 

um papel significativo na construção e manutenção de normas sociais, incluindo aquelas 

relacionadas ao gênero. Portanto, analisar criticamente as definições de gênero é fundamental 

para a desconstrução dos estereótipos de gênero e a promoção da igualdade de gênero no 
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contexto escolar e na sociedade em geral. Este estudo destaca a importância de examinar 

objetivamente uma inferência polêmica, contudo, o próprio estudo pode sugerir que a prática 

de "analisar" pode ser vista como uma ferramenta de poder e controle, utilizada por grupos 

dominantes para impor suas interpretações e narrativas sobre os fenômenos sociais e culturais. 

Estar neutro, então, diante das definições de duas das línguas consideradas línguas românicas, 

que evoluíram a partir do latim vulgar - a língua falada pelos soldados e colonos romanos -, 

está no fato de refletir em uma compreensão mais inclusiva e equitativa de gênero, 

contribuindo para um mundo mais justo e democrático. 
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